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Nasce o "pai" da Química em Portugal

Dois anos de indecisão, mo�vados

pelo sonho dos pais de que fosse

padre, levaram António Joaquim

Ferreira da Silva para o único caminho

em que se revia: o da Química.

O cien�sta que dá do nome ao mais destacado prémio da química em Portugal nasceu a 28 de
Julho de 1853, numa quinta que alberga hoje o Seminário das Missões, na Vila de Cucujães,
concelho de Oliveira de Azeméis. Depois de se matricular no 1.º ano teológico, no Seminário
Episcopal do Porto, Ferreira da Silva muda‐se para as Ciências Naturais, em 1872, rumando a
Coimbra.

“Todos os seus estudos, não só os preparatorios e iniciaes, mas sobretudo os que dizem respeito
ao curso universitario, foram coroados e galardoados com as mais levadas dis�ncções  e
premios", pode ler‐se, na ortografia original, numa edição especial do jornal “Novidades
Medico‐Pharmaceu�cas”, de 1899, dedicada ao químico que, em 1911, viria a fundar e a ser o
primeiro presidente da Sociedade Portuguesa de Química.

António Ferreira da Silva obteve o grau de bacharel em Filosofia Natural em 1876. Foi
convidado para permanecer em Coimbra, mas preferiu ir para a Academia Politécnica do Porto,
onde começou a dar aulas.

Nomeado membro da Sociedade Química de Paris, no início da década de 1890, Ferreira da
Silva publicou vários ar�gos de Química Analí�ca, mas a maior parte da sua inves�gação
debruçou‐se sobre a área da toxicologia, para a qual contribuiu com a descoberta de reacções
caracterís�cas da cocaína e da eserina e com o aperfeiçoamento de um reagente, u�lizado na
detecção da morfina e da codeína, que ficou conhecido como "reagente de Lafon e Ferreira da
Silva", segundo relato do professor Carlos Fiolhais.

Uma inves�gação em par�cular ‐ que ficou conhecida como “O caso médico‐legal Urbino de
Freitas” ‐ contribuiu decisivamente para a afirmação do professor e da química portuguesa no
estrangeiro. Tratou‐se de um caso de envenenamento, que abalou a opinião pública
portuguesa no final do séc. XIX. O resultado do trabalho do gabinete de Ferreira da Silva
culminou com a condenação do médico Urbino de Freitas, pelo homicídio por envenenamento



     


